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DESAFIOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO DE ESTUDANTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: UMA ANÁLISE À LUZ DA NEURODIVERSIDADE E DAS NEUROCIÊNCIAS
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Eixo: 3 – Educação e Diversidade

Resumo Simples: O estudo analisa os desafios pedagógicos no ensino de alunos com TEA, destacando a insuficiência da formação docente e a predominância de práticas tradicionais. Aponta a Neurociência e a Neurodiversidade como bases para estratégias inclusivas, enfatizando a adaptação do ambiente escolar e a formação contínua como essenciais para promover aprendizagem e inclusão efetiva.
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Artigo

Introdução

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido como um transtorno de neurodesenvolvimento, possuindo características específicas como dificuldades nas interações sociais e em compreender regras sociais, comportamentos motores e verbais estereotipados, que estão presentes desde a infância. Nesse sentido, alunos com TEA enfrentam desafios na integração social com seus colegas e na adaptação ao contexto escolar, tornando necessário que as suas especificidades sejam incluídas no processo de ensino-aprendizagem (Almeida; Mazoni; Conceição, 2024).  
Diante dessa necessidade surgem obstáculos para a sua efetivação e implantação no cotidiano do ambiente escolar. Apesar do desenvolvimento das políticas de inclusão, muitas vezes as escolas podem não estar preparadas estruturalmente e pedagogicamente para atender os estudantes com neurodiversidade. Conforme discutido por Brito e Wiezzel (2025) educadores da sala comum e do Atendimento Educacional Especializado (AEE) não possuem um suporte formativo que consiga atender às singularidades dos alunos neurodivergentes, o que consolida as desigualdades e impossibilita a inclusão. Outro impasse é a escassez de recursos e materiais didáticos que possam auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, fator contemplado na pesquisa de Carvalho (2017), citado por Oliveira e Leite (2022).
Além disso, os professores enfrentam dificuldades práticas nas salas de aula, visto que os métodos tradicionais de ensino podem não ser eficientes, como também dificultar ainda mais a aprendizagem, questão evidenciada por Oliveira e Leite (2021). Nesse sentido, a Neurodiversidade e as Neurociências apontam perspectivas e estudos que oferecem suporte para a superação desses desafios pedagógicos. A Neurodiversidade, segundo Isacoff et al. (2026), pode ser compreendida como a manifestação de variações naturais de características neurológicas e cognitivas. Pressupõe-se, assim, que a pluralidade de variações influencia no modo de pensar e de se comportar do sujeito. Em vista disso, um aluno com TEA possui uma das muitas formas existentes de processar as informações e, assim, o objetivo no processo educativo deve visar também uma adaptação do contexto escolar.       
Dessa forma, a Neurociência, a partir do entendimento das variações neurológicas e das maneiras que os discentes com TEA aprendem, favorece a criação de estratégias pedagógicas efetivas, direcionando os profissionais para os métodos e práticas baseados em evidências que auxiliam esse processo. Pesquisas demonstram que a fisiopatologia do TEA é composta por alterações estruturais e funcionais que possibilitam o entendimento dos comportamentos dos indivíduos, incluindo no contexto da aprendizagem, reforçando a necessidade de intervenções mais individualizadas (Gullapalli et al., 2025). 
Portanto, este trabalho se propõe a apresentar as dificuldades vivenciadas no contexto escolar por parte dos professores no processo de ensino-aprendizagem, identificando as barreiras pedagógicas, o impacto do TEA nesse contexto e considerando as contribuições baseadas em evidências das Neurociências e da Neurodiversidade. 

Justificativa e problema da pesquisa

O presente estudo justifica-se, no âmbito social, pela necessidade de promover práticas de uma educação inclusiva e acessível a estudantes com TEA, contribuindo para a redução de estigmas, valorização da neurodiversidade, além de favorecer o processo de aprendizagem e o desenvolvimento geral desses indivíduos (Scopel; Crespi, 2025). Ademais, esse estudo mostra-se relevante no âmbito acadêmico, uma vez que possibilita o aprofundamento teórico acerca dos desafios pedagógicos no ensino de estudantes com TEA, de forma que possibilita a articulação interdisciplinar entre educação, neurodiversidade e neurociências, contribuindo para uma melhor formação acadêmica e científica.
Algumas das dificuldades a serem pontuadas envolvem a formação recebida pelos professores ao longo da graduação que não aprofunda o ensino voltado a alunos com TEA, havendo também carência de capacitação continuada eficaz sobre o tema. Isso contribui para a insegurança dos profissionais e para dificuldades na prática pedagógica, limitando a adoção de estratégias adequadas, como a adaptação às habilidades e sensibilidades individuais, bem como a elaboração de avaliações e planos de desenvolvimento individualizados. Ademais, o conhecimento docente sobre o espectro se baseia mais no senso comum do que no saber científico, o que leva à utilização de práticas generalistas, em detrimento de abordagens personalizadas que atendam às necessidades específicas de cada aluno (Lima; Angelo, 2024). 
Assim, como problema desses desafios pedagógicos, destaca-se o impacto na aprendizagem dos estudantes com TEA pela dificuldade de processamento dos estímulos, das regras e padrões da linguagem, prejuízos nas habilidades sociais, na construção de conhecimento, no desenvolvimento da coordenação motora, percepção espacial e temporal, atenção, concentração e construção da autonomia (Scopel; Crespi, 2025).

Objetivos da pesquisa

À luz da análise da literatura científica e de estudos baseados em evidências, o presente artigo objetiva analisar os desafios pedagógicos no ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista, considerando os pressupostos da Neurodiversidade e as contribuições das Neurociências. Os objetivos específicos são:
	
· Analisar e identificar, na literatura, estratégias educacionais inclusivas baseadas em evidências voltadas a estudantes neurodivergentes. 
· Analisar como as características neurobiológicas do Transtorno do Espectro Autista influenciam o processo de aprendizagem e a prática docente. 
· Discutir os fundamentos da neurodiversidade e suas implicações para a educação inclusiva. 

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

A perspectiva neurocognitiva aponta que indivíduos com TEA apresentam diferenças em processos como integração sensorial, atenção compartilhada e funções executivas, aspectos diretamente relacionados à aprendizagem (Gullapalli et al., 2025; Washington; Wall, 2023). O conceito de Neurodiversidade tem sido discutido na literatura contemporânea, com estudos recentes pontuando a necessidade de sua aplicação crítica, considerando também as demandas de suporte e funcionalidade (Nicolau et al., 2025). Mais recentemente, pesquisas como as de Medeiros et al. (2025) reforçam que o TEA apresenta uma variabilidade significativa entre indivíduos, exigindo abordagens educacionais individualizadas. No contexto educacional, os desafios pedagógicos associados ao ensino de estudantes com TEA têm sido amplamente documentados na literatura científica. Pesquisas indicam que dificuldades na adaptação curricular, manejo comportamental e promoção da interação social constituem barreiras recorrentes no ambiente escolar (Oliveira; Leite, 2022). Além disso, estudos empíricos apontam que a formação docente ainda é insuficiente para atender às demandas da educação inclusiva, especialmente no que se refere ao uso de estratégias baseadas em evidências (Brito; Wiezzel, 2025). 
Evidências recentes demonstram que intervenções como ensino estruturado, uso de suportes visuais e organização previsível do ambiente apresentam efeitos positivos no desempenho acadêmico e comportamental de estudantes com TEA (Aguiar et al., 2026). Nesse contexto, destaca-se a neuroplasticidade cerebral, que é a capacidade do cérebro de se reorganizar e se adaptar de acordo com os estímulos do ambiente. Assim, o desenvolvimento e a aprendizagem são entendidos como processos dinâmicos, que estão sempre sendo influenciados pelas experiências do indivíduo (Costa, 2023).
No contexto brasileiro o processo de inclusão no âmbito educacional iniciou-se a partir da década de 1990, incentivando a participação de pessoas com deficiência (PcD) na educação básica e segue avançando com as legislações e políticas públicas que asseguram esse direto (Brito; Wiezzel, 2025; Oliveira; Leite, 2022). No entanto, apesar desses avanços, conforme foi exposto, a inclusão ainda enfrenta obstáculos.
Nesse sentido, as Neurociências produzem conhecimentos que tornam essas intervenções pedagógicas possíveis. Um fator essencial para que esse processo de inclusão se consolide, para além de entender o que é Transtorno do Espectro Autista, é fundamental também compreender como as suas características impactam na aprendizagem do aluno, ou seja, como o estudante processa, interpreta e memoriza os conteúdos apresentados. 
Evidências demonstram, conforme é apresentado por Gullapalli et al. (2025), que alterações no Córtex Pré-Frontal, em neurotransmissores como a Dopamina e  a Serotonina  e em outros circuitos neuronais, contribuem para modificações na orientação social, na comunicação, na satisfação em interações sociais, no processo sensorial e no padrão de comportamentos repetitivos. A assimilação que os estudantes com TEA possuem menos satisfação em interações sociais, apesar de se engajarem nelas, mas que a superestimulação limita esse empenho, que os movimentos estereotipados auxiliam na autorregulação do indivíduo e por isso não devem suprimidos (Gullapalli et al. 2025), apontam caminhos que os professores devem seguir, sendo direcionados a intervenções que contemplem essas informações, os auxiliando a como construir, por exemplo, formas de comunicação e trabalhos em sala de aula. 

A partir dessa perspectiva, a educação inclusiva e a neurociência se complementam na tarefa de promover o desenvolvimento humano integral, rompendo com modelos padronizados de ensino e aprendizagem. O professor contemporâneo, informado pelos estudos neurocientíficos, passa a reconhecer que a estimulação sensorial adequada, o uso de recursos visuais, o tempo de resposta do aluno e o ambiente emocional da sala de aula interferem diretamente no desempenho cognitivo e comportamental dos estudantes com TEA. Assim, práticas pedagógicas mais humanas e cientificamente fundamentadas tornam-se instrumentos de transformação social e educativa (Silva, 2026, p. 3).
Essas evidências já oferecem algum suporte para a superação de algumas dificuldades pedagógicas relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem de alunos com TEA, já que conforme apresentam Brito e Wiezzel (2025), o contexto escolar ainda é marcado por práticas excludentes, com a prevalência de métodos tradicionais de ensino e pela fragilidade na formação docente, inclusive de professores da sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE), o que reforça desigualdades.
Procedimentos metodológicos

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, de cunho bibliográfico, com uma abordagem exploratória, tendo como objetivo analisar os desafios pedagógicos no ensino de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), à luz da neurodiversidade e das neurociências. Conforme destaca Marli André (2013), é através de estudos de configuração qualitativa que é possível que os significados e sentidos que os sujeitos atribuem às suas experiências ficam acessíveis ao pesquisador, o que reforça a pertinência dessa metodologia para o presente estudo. A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir da busca de dados de acesso aberto, principalmente o Google Acadêmico e Scielo, de trabalhos científicos publicados nos últimos cinco anos, com foco em TEA, educação, inclusão escolar e os fundamentos das neurociências aplicadas à educação. Assim, foram usadas palavras-chave como: Transtorno do Espectro Autista, Educação e Neurociência, Educação e Neurodiversidade. Além disso, a análise dos dados ocorreu de forma interpretativa, buscando identificar contribuições teóricas relevantes para a prática pedagógica inclusiva. Por fim, os critérios de exclusão basearam-se em priorizar trabalhos que contribuíssem para uma análise crítica dos desafios pedagógicos, considerando a sua correlação com a temática.  

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

As evidências dos estudos de Gullapalli et al. (2025) e Costa (2023), ao sugerirem que há um padrão biológico no TEA, evidenciam que as dificuldades na interação social e a presença de comportamentos repetitivos devem ser compreendidas como manifestações de base neurológica e não apenas como barreiras comportamentais. 
Nesse sentido, observa-se que os movimentos estereotipados desempenham uma função de autorregulação, ao passo que a hiperestimulação sensorial configura-se como um dos principais fatores inibidores do engajamento social (Gullapalli et al., 2025). Dessa forma, é possível compreender que há uma necessidade de incluir tais características dentro da sala de aula, visto que a inibição de comportamentos repetitivos e a hiperestimulação sensorial podem prejudicar o foco do estudante e produzir desconforto. Dentro desses parâmetros é possível elaborar métodos que ofereçam essa liberdade ao aluno, como permitir os movimentos, estabelecer métodos de comunicação na relação professor-aluno que auxiliem na identificação dos limites do discente, investigar se há objetos que ajudem na sua regulação emocional, entre outros, o que permite que o processo de ensino-aprendizagem se desenvolva.
[bookmark: _GoBack]Nota-se, assim, a emergência de um padrão positivo na correlação entre a adoção de estratégias pedagógicas específicas e o desempenho acadêmico de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Pesquisas recentes como a de Aguiar et al.  (2026) e de Silva (2026) indicam que intervenções sistematizadas apresentam maiores taxas de eficácia.  Nesse sentido, o uso de suportes visuais mostra-se relevante ao compensar dificuldades relacionadas ao processamento verbal e à memória de trabalho. Ademais, a organização do ensino com base em estruturação e previsibilidade contribui para a redução da ansiedade e para a otimização do funcionamento das funções executivas.
 A análise dos estudos realizados evidencia ainda, de forma recorrente, a insuficiência na formação docente para a atuação com estudantes com TEA. (Brito; Wiezzel, 2025; Oliveira; Leite, 2022). Nesse contexto, observa-se a configuração de um ciclo de exclusão: a limitação de conhecimentos acerca do funcionamento neurobiológico do TEA tende a conduzir os docentes à adoção de metodologias tradicionais de ensino. Como tais abordagens se fundamentam em modelos padronizados, acabam por entrar em dissonância com a heterogeneidade característica do espectro autista, o que pode culminar em práticas excludentes, inclusive em contextos destinados ao AEE. O que destaca novamente a necessidade de conhecimentos neurocientíficos para o trabalho de alunos com TEA, uma vez que esses saberes podem possibilitar a construção de intervenções eficazes. O professor, ao possuir esse conhecimento de base, consegue elaborar planejamentos que de fato, favoreçam a inclusão do aluno na escola, o que está diretamente relacionado à Neurodiversidade. 
O conceito de Neurodiversidade (Isacoff et al.,  2026) configura-se como um referencial teórico que aponta para a necessidade de equilíbrio nas práticas inclusivas. Os achados indicam que a inclusão, em sua perspectiva contemporânea, não se restringe à garantia de acesso por meio da matrícula, mas demanda a promoção de condições efetivas de funcionalidade no processo educativo, como a reorganização das práticas pedagógicas. No entanto, deve-se ressaltar que as barreiras para o processo de integração do aluno com TEA permeiam também a escassez de materiais adequados para o trabalho com esses alunos, como abordado pelos autores citados anteriormente, o que gera dificuldades adicionais aos docentes. Dessa forma, o processo de inclusão deve também estabelecer uma reestruturação do ambiente escolar, de forma a produzir um trabalho em conjunto com todos os profissionais, e que não atribua toda a responsabilidade ao professor.  Em vista disso, essa questão está ligada a um fator fundamental que a literatura aborda, relacionada à neuroplasticidade, que constitui um elemento central para a efetivação da inclusão (Costa, 2023). 
Em síntese, a literatura analisada indica que o docente devidamente fundamentado teoricamente configura-se como um agente primordial de transformação social e cognitiva no processo educativo de estudantes com Transtorno do Espectro Autista. Assim, é possível estabelecer que o processo ensino-aprendizagem envolve todo o corpo escolar, e a instituição de forma estrutural, sendo necessário oferecer auxílio ao professor e ao aluno para implementação de métodos mais inclusivos, já que é a partir da Neurociência e de suas contribuições que há possibilidade da construção de um planejamento eficaz contextualizado na realidade do discente, do docente e da escola. Essa percepção correlaciona-se ao conceito apresentado de Neurodiversidade ao favorecer uma compreensão pluridimensional do TEA.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED

Conforme exposto ao longo do trabalho, o presente estudo busca analisar os desafios pedagógicos presentes no ensino de estudantes com TEA, abordando quais são essas dificuldades e como elas se relacionam com as singularidades da deficiência, apresentando possíveis estratégias baseadas nas Neurociências e na Neurodiversidade que auxiliem na construção de intervenções mais eficazes, indo além do modelo tradicional de ensino. Nessa perspectiva, a pesquisa se relaciona com a Educação e com a Diversidade, ao evidenciar as dificuldades para esse público no contexto escolar, destacar a importância de se considerar as individualidades dos estudantes em sala de aula e possibilitar, através das propostas de estratégias, fatores que auxiliem na superação das barreiras enfrentadas pela legislação que dispõe sobre a inclusão.    

Considerações finais

Verificou-se que, embora as leis e as políticas públicas tenham avançado, as instituições escolares ainda carecem de preparo estrutural e suporte pedagógico. Tais lacunas contribuem para a perpetuação de desigualdades e dificultam a efetivação da inclusão escolar, evidenciando que a garantia de acesso não se traduz em permanência e aproveitamento educativo.
Diante deste cenário, a formação do docente se apresenta como elemento central para a consolidação de uma educação inclusiva. Torna-se, portanto, indispensável o investimento em formação continuada, orientada por evidências, como os estudos em Neurociência. Desse modo, propõe-se que ao ampliar o acesso dos professores aos conhecimentos da área, o desenvolvimento de intervenções eficazes é facilitado, além de orientar o corpo escolar na construção de práticas inclusivas. Dessa forma, a Neurociência pode atuar como uma ferramenta de apoio para a superação dos desafios pedagógicos apresentados, auxiliando na elaboração de materiais pedagógicos eficazes, preenchendo a lacuna formativa docente e tornando a aprendizagem mais acessível para o aluno. Ressalta-se, assim, que as mudanças devem envolver toda a instituição e não apenas o educador.  
Em suma, a escola deve constituir-se como um espaço de diálogo entre o conhecimento científico e a práxis pedagógica, configurando-se como um ambiente de investigação e acolhimento. O professor fundamentado em conhecimentos sobre os processos biológicos, como o de neuroplasticidade cerebral, pode desenvolver intervenções com determinados estímulos que possibilitem a reorganização e adaptação cerebral, fortalecendo a aprendizagem. Nesse sentido, esse profissional atua de forma crítica e sensível na construção de práticas inclusivas baseadas em evidências, contribuindo para a efetiva transformação social e cognitiva dos alunos com TEA. Esse aspecto relaciona-se diretamente ao conceito de Neurodiversidade trabalhado. A articulação interdisciplinar entre as Neurociências e a Pedagogia possibilita a redução de estigmas sociais, assegurando a participação do aluno no processo educativo.
Por fim, destaca-se que o trabalho possui limitações em relação à dimensão dos estudos bibliográficos e contribuições de demais autores que não foram explorados na pesquisa. No entanto, o resultado final favorece a ampliação da discussão dos problemas descritos, além de oferecer suporte para novas pesquisas. 
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